


O DNA Tucano – Carta Síntese,
resultado da série de encontros Diálogos Tucanos realizados 
pelo PSDB em diferentes regiões do país, apresenta novas 
diretrizes que irão nos nortear nessa reconexão com o Brasil. 
Igualdade de oportunidades para todos, um país mais próspero 
e produtivo, mais justo com seus filhos, mais livre, mais verde  
e mais relevante no mundo. É o que queremos!

50/50 é a nossa 
meta e prioridade!

Como sempre, nós mulheres mostramos que 
somos protagonistas. Participamos dos seis
encontros e, por onde passamos, realizamos  
a Roda de Conversa com Tucanas, a fim de iden-
tificar e ouvir nossas lideranças femininas nos
estados. Assim, podemos traçar novas estra-
tégias para aumentar a representatividade já 
nas próximas eleições municipais, em 2024, 
e também nos quadros internos do partido.  

Foram centenas de mulheres ouvidas e reconhe-
cidas. Resultado: o presidente do PSDB Nacio-
nal, governador Eduardo Leite, lançou o desafio 
para os Diretórios do PSDB de todo o país lan-
çarem chapas paritárias nas eleições de 2024. 
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O documentário “PSDB-Mulher — 25 anos 
construindo o Brasil que queremos” celebra 
os 25 anos do Secretariado e é conduzido  
pelos depoimentos de figuras femininas que fazem 
parte dessa construção: Yeda Crusius, presidente 
nacional do PSDB-Mulher e ex-governadora do 
Rio Grande do Sul; Solange Jurema, que foi a 
primeira ministra da Mulher do país, presidente do  
PSDB-Mulher entre 2013 e 2017 e atual presidente 
de honra do PSDB-Mulher; Thelma de Oliveira, 
que foi prefeita de Chapada dos Guimarães (MT), 
presidente do PSDB-Mulher entre 2007 e 2013 
e é vice-presidente do PSDB-Mulher; Cinthia 
Ribeiro, que é prefeita de Palmas (TO) e a única 
mulher a comandar uma capital no Brasil; e a 
governadora de Pernambuco, Raquel Lyra, que 
venceu a eleição com uma chapa 100% feminina. 
As tucanas trazem os seus pontos de vista sobre 
as dificuldades e desafios de fazer política em 

um meio que, ainda hoje, é majoritariamente 
masculino. Com contextualização histórica, o 
curta-metragem aborda a trajetória das mulheres 
na política, desde o movimento sufragista até  
os dias de hoje — passando pelo momento da 
criação do PSDB-Mulher nos anos 1990, história 
contada por Yeda Crusius.
A busca por uma sociedade melhor, mais justa 
e mais igualitária, o protagonismo feminino 
e as dificuldades financeiras e logísticas em 
campanhas eleitorais são alguns dos temas 
abordados nas entrevistas, assim como as 
conquistas do PSDB-Mulher ao longo desses 
25 anos. Ao trazer também um pouco das  
suas histórias pessoais, as tucanas fazem uma 
reflexão sobre as questões do presente, como  
o papel das mulheres no cenário político do  
pós-pandemia e as suas expectativas e desejos 
para o futuro das mulheres na política brasileira.
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PRINCIPAIS MARCOS 
DO PSDB-MULHER 
1998: CRIAÇÃO DO PSDB-MULHER NACIONAL

2002: TUCANAS SÃO ELEITAS PARA CARGOS 
NO EXECUTIVO E LEGISLATIVO

2009: 10 ANOS DO PSDB-MULHER 

2019: 20 ANOS DO PSDB-MULHER

2023: PSDB-MULHER COMPLETA 25 ANOS

2013: MULHERES CONQUISTAM MAIS 
ESPAÇO NO PSDB 

2016: PARCERIA COM A FUNDAÇÃO 
KONRAD 

2021: PSDB-MULHER ELABORA  
CARTA-COMPROMISSO 

2014: BANCADA FEMININA DO 
PSDB CRESCE NA CÂMARA 

2018: 30% DO FUNDO ELEITORAL  
PARA AS MULHERES

2020: PSDB-MULHER INOVA COM 
PLATAFORMA DIGITAL

2022: PSDB ELEGE SUA 
SEGUNDA GOVERNADORA

2010 – REFORMA ELEITORAL É APROVADA 

2001: PSDB-MULHER DEFINE SUA  
PLATAFORMA POLÍTICA

2006: PRIMEIRA GOVERNADORA  
PELO PSDB É ELEITA

O então presidente nacional do PSDB, ex-governador e ex-
senador Teotonio Brandão Vilela Filho (AL), abriu as portas da 
casa dele para receber as mulheres que reivindicavam mais 
espaço na legenda. Assim, o PSDB-Mulher Nacional, ainda como 
projeto, foi adiante, e no ano seguinte foi criado oficialmente. 

Foram eleitas três vice-governadoras: Maria 
de Lourdes Abadia (DF), Odaisa Fernandes 
(RO) e Maria Lauremília de Lucena (PB). 
No Senado, foi eleita Lúcia Vânia (GO) e na 
Câmara, seis deputadas federais – Yeda 
Crusius (RS), Zulaê Cobra (SP), Raquel 
Teixeira (GO), Thelma de Oliveira (MT), Denise 
Frossard (RJ) e Rose de Freitas (ES).

O Secretariado comemora 10 anos reunindo mais de 600 
tucanas no I Fórum Nacional do PSDB-Mulher: Fazendo 
história e consolidando direitos. Na ocasião, foi criada a 
“Medalha Ruth Cardoso” para homenagear pessoas  
e instituições que contribuem para a erradicação da  
pobreza e o empoderamento feminino.

O PSDB-Mulher promove uma sessão solene no plenário 
da Câmara dos Deputados para marcar os 20 anos do 
Secretariado Nacional.

O PSDB-Mulher conquista a garantia de 30% dos cargos 
internos do partido para as mulheres, seja nos Diretórios 
ou na Executiva.

Graças a uma parceria com a Fundação 
Konrad Adenauer, o PSDB-Mulher 
promove cursos de capacitação política 
para mulheres de todo o país. Três 
prefeitas eleitas e uma vice-prefeita viajam 
à Alemanha após convite da fundação.

O Secretariado Nacional entrega aos 
candidatos às Prévias do PSDB e dirigentes 
partidários uma Carta-Compromisso que 
destaca o estímulo à participação de  
mulheres na política e o apoio à paridade  
de gênero nos quadros internos do partido.

O PSDB-Mulher elege cinco deputadas 
federais e 12 deputadas estaduais.

Após decisão do STF garantindo mínimo de 30% do 
Fundo Partidário para campanhas de candidaturas de 
mulheres, o PSDB-Mulher aumenta sua bancada feminina 
em 60% na Câmara Federal, em comparação com a 
eleição anterior, e 33% nos estados.

É lançada a Plataforma Digital PSDB-Mulher 2020, com 
cursos de capacitação política EaD (Educação à Distância) 
para pré-candidatas, videoaulas e palestras interativas.  
A ferramenta tecnológica é reconhecida internacionalmente 
como referência em campanhas virtuais. 

O PSDB-Mulher celebra a eleição da 
segunda mulher eleita governadora pelo 
partido, Raquel Lyra em Pernambuco.

A legislação prevê o repasse de 5% do Fundo Partidário 
para a criação e manutenção de programas de promoção 
da participação das mulheres na política. 

É realizado seminário para a discussão e redefinição do Papel 
Social de Militante do PSDB-Mulher, que iniciou o Programa 
de Formação e Integração da Rede Nacional de Militantes 
do Secretariado. A CARTA DE BRASÍLIA passou a ser 
considerada a plataforma política do PSDB-Mulher.

O PSDB-Mulher comemora a eleição da 
primeira governadora eleita pelo partido  
e primeira mulher a comandar o estado  
do Rio Grande do Sul, Yeda Crusius.


